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A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida é causada pelo retrovírus HIV, caracterizado como um 

grave problema de saúde pública devido suas características imunossupressoras no organismo. O 

objetivo desse trabalho foi caracterizar o perfil epidemiológico dos casos notificados e atendidos de 

HIV no período de 2012 a 2017 no município de Óbidos/Pará. Trata-se de um estudo descritivo, 

retrospectivo, transversal e documental com abordagem quantitativa, realizado no Centro de 

Testagem e Aconselhamento (CTA) do referido município. As informações foram obtidas a partir da 

análise do banco de dados do CTA e foram estratificadas de acordo com a variável sexo. Assim, a 

distribuição de casos por ano evidenciou um aumento gradativo das notificações no período estudado, 

tanto para o sexo masculino quanto para o feminino, redarguindo desta maneira com o maior número 

de casos no ano de 2017. Quanto à incidência e prevalência anual foi encontrado, 3,65 e 4,05 casos/ 

10000 habitantes (respectivamente). Em relação ao perfil sociodemográfico da amostra, foi visto que 

a maioria das participantes do sexo feminino eram solteiras e do sexo masculino casados, com 

raça/cor parda, baixa escolaridade, com ocupação nas classificações “do lar e empregados”, 

provenientes do município de Óbidos, da zona urbana (masculino) e da zona rural (feminino). O tipo 

de exposição foi “relação sexual” para ambos os sexos, com características Heterossexuais. Em 

relação ao uso dos antirretrovirais, verificou-se que, 97,1% do sexo feminino e 100% do sexo 

masculino estavam em tal terapia. Destarte, ressalta-se que com o esclarecido do perfil dos pacientes 

convivendo com HIV foi possível alcançar os objetivos desta pesquisa e compreender a necessidade 

de novos e mais aprofundados estudos, também foi visível a importância da Equipe de Enfermagem 

no processo de vigilância epidemiológica e assistência em saúde para com indivíduos soropositivos 

e a sociedade susceptível. 
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